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água por mês. Se uma grande floresta de eucaliptos não pro­

vocaria, dentro de 50,100 anos. aquilo que alguns eco10g1s-

tas já afirmaram 

1avra autoriiada 

o deserto da Amazônia? Gostari .. de uma p.! 

tenho certeza - de V.Sa. a respeito do a~ 

sunto, co~o ~ltima pergunta e agradecendo a gentileza e a CO! 

reção dadas a todas às perguntas que formulei. 

O SR DEPOENTE {João Carlos de Souza Meirelles} 

. - Sr. Presidente. nobre Deputado Antônio ·Cados,.eu é que agr.! 

deço o privil~gio da~ suas perguntas .. Oeveria dizer-lhe que. 

co. relação ao índio. temos uma propo sta nlUito objetiva. Re­

ahlente, ê uma dificuldade lIIuHo grande. Somos ulla naçio po­

bre. Se pudessemos dispor de bilhões de dõ1ares para, sofis­

ticad~.ente, identificar as tr1bo~, nas melhores condições. 

identific ar tudo da Ilelhor maneira, ' jã serramos umll Nação 

desenvolvida e rica. O que propomos se~pre e de modo empres! 

~ial, ou seja, de modo pritiço, rápidO e expedito, Propoftos 

que as áreas de ocupação imediata. aquelas que já estão nas 

frentes de ocupação, nestas ireas essas reservas tê~ UIIII. cor 

reta e definitiva identificação e. ~ais do que isso, um poli 

clamento conveniente, porque se não houver o policiamento da 

irea de reserva é inútil fazer-se a reserva ou entregar •• 
pObre indígena a obrigação de se autoproteger. [le, evident,!. 

~ente. não estando habtlttado a isso. nem sendo essa a sua 

função. poderã eventual .e nte ser levado a algu~as i ncorre-

ções na proteção de SUl própria áre •. Então, O que propomos, 

justamen te nesse lIodelo de ocupação. do Sul para o Norte, de 

Leste para Oeste, nas áreas e ~ que o Governo estã programan­

do a sua ocupaç.ão. que já sabe onde estão.as reservas · indí­

genas, é que ~eveJa eventua1~ente alguns pontos e~ que possa 

melhorar essas reservas e defina de forma definitiva. E. com 

hso. ganhe uill pouco de folêgo e de tempo para, na frente, ir 

definindo as outras, indo para a parte oriental da Amazônia 

Legal, par~ a margem esquerda do rio Amazonas, que ê a re-

·gtio lI\enos densamente ocupada. COIll relação ao problella do de.! 

rutuento. nobre Deputado Antônio Carlos,devo dizer a V.EXi. 

que as ellpresas nio conseguiram ainda chegar ne~'a 50l da 

ire a que lhes é permitido desmatat· . M .. fs ainda . essas empr~ 

sas jamais adentrariam nos outros 501. porque , como dissç, o 

espírito desses empresários é ficar sempre defendido, invul 

neráve1 a qualquer tipo de critica de1etêrfa que possa 

prometê-lo, O empresãrio e um homem que quer trabalhar 

segado. quer investir, quer criar riQueza, Bas não quer ap! 

recer como ~au elemento nas manchetes dos jornais, quer co~ 

atritos com Tndios ou com desmatamento exagerado. De modo 

que isso ê .extrarumente inconveniente para o upresido. E 

nas áreas onde essas empresas estão desmatando não hã • 
ob~igatorledade do reflorestamento. Essa atividade de refl~ 

~estarnento ~ustamente é o contririo do que a Al azôn;a preci ' 

Sa, =lue ã desmatar e não reflOrestar. O reflorestamento ê 

previsto quando as atividades são de exploração eçonôlliça da 

floresta. então essa floresta tem que ser paulatinamente 

substitutda, ou onde hã, especificamente, ativi~ades objet! 

vando a padronização da floresta. com vistas i produção de 

pOlpa de celulose e de papel, porque a diversidade do compr.!. 

Bento das fibras das diversas madeiras encontriveis na 

zônfa tem impedido o processo de utilização s~stemãtica de! 

sa massa de madeiras dis"p onív eis ao fabric'o de pa.pe1. 

tem illgumas ex'periências de reflorestamento que estão 

Exis 

em 

CUI"SO, com algtlllas variedades, t"idas como adaptávets ã Re 

gião Amazôni ca . Poderia dizer que, talvez. não s ejam defini 

tivamente as ideais, mas na Amazônia tudo tem Que ser: exper.!. 

mentado, Hão saberíatlos dizer o Que seria ideal . Hã expede!!. 

das de reflorestamento com gu emerina' arbórea. com pinus ca 

ribéQ!. que ê UI! pinu s tropical, adaptâ vel às regiões tr.Q. 

picai s e mesmo essas espe cies um pouco exaustivas. sob o po~ 

to de vista hídrico, como o eucillipto, que . elll algumas r! 

giões, seriall a1tanente convenientes. porque po~erfalll . .. té 

mesmo secar algumas zonas por demais molhadas. especialmente 

as várzeas dos rios da Amazônia. Não exfste~ realmente gra~ 

des.';lI:periênCias. Existelll experiências eventuais nesse sent.!. 

do. que não pOdemos oferecer ainda como alguma coisa conclu 

s'va . está-se buscando esse tipo de soluçâo.PodeMos i nfor 

mar, por outro lado. que algum outro tfpo de plantio de cu! 

turas permanentes com árvores estão sendo feitos intensiva 

lIIente, especiallllente COII borracha, cacau e guarani. Evident! 

mente. inteiramente adaptado ã ecologia amazônica e com uma 

produção notável. Pode~os hoje af1rllar que, por exellplo. as 

necessidades que o Brasil telll de plantar, da ordem de 

mil hectares de cacau nos pr5ximos 10 anos. ate 1985, s~ te~ 

alternativa real ~ente na Amaz5nia , na Rondõnfa, no pólo '! 
caueiro do Aripuanã e em alguns outros pólos. porque as co~, 

dicões sio absolutllllente excepcionais, sendo que a 'região 

proplcia ao caCau, na Bahia, estaria pratica.ente exaurida, 

em termos de irea territorial. 

o SR PRESIDENTE (DEPUTADO DOrMIR FURlAN)- Com 

a permissão dos Deputados Jerônimo Santana, Mário Frota e 

Wãlber Gufruarãu. passo I palavra ao Deputado Sérgio Card.2. 

so de Al llefda. · 

O SR DEPUTADO CARDOSO DE ALMEIDA - Sr. Pres.!. 

dente, Oro Joio Carlos Mefrelles, quero, COIDO Deputado da 

agricultura. parabenizar-me com V.Sa. pela ~a?avflhosa exp! 

sição que faz, hoje, nesta Comissão. e dfzer que.está demon! 

trando. aqui. cabal/lente ... que o bandeirantis~o mui to contr! 

buiu para a con\trução de São Paulo, Paraná e para que 
Centro-Sul se des~nvolvesse a riqueza nacional, que foi • 
nascedouro do budeirante pioneiro anterior. O DI". Joio Car­

los representa esse esp\rito bandeirante que estã levando ã 

A~azôni! a possibi1idade de ter as ~es~as vantagens que o P.!. 

oneiro trouxe para São Paulo e para os Estados do Sul. Ago­

ra, gostaria de apresentar uma sugestão ao Presiden\e da As-

sociaçio dos [~presãrios. para que a ffzes se dentro da suo 

Associação, ao s empres'rios Que esteja~ dispostos a instalar 

lavouras cafeeiras na Amaz~nia. porque sei que o SI", Nlcolau 

Lunardell, que ê membro da sua Associação, quer plantar 3 li! 
Ihõesde pes de ta'fê em Conceição do Aragua1a; sei queoSr, A! 

fredo H'fer, Diretpr da Companhia Norte do Paranã e fazende! 

ro em Haringi. t~mbélll quer plantar virios flês de café na Cul 

abã-Santaremi sei tambem Que a empresa, as sociada i sua. do 

Sr. João Lamare Duval. quer plantar café em grande esçala na 

AmazSnia e ta~bem o Oro Urbano Junqueira. que foi Secretirio 

da Agricultura e é proprietári~ na A~azônia. n~ sul do Pari, 

Todos estão irmanados na ideia de plantar ?il~~eS e mi lh~e s 
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de pes de café, CO!I a experiência que e les possuem ,- sendo 

de notar Ql,le tli co hu lunarde li e filho do "Rei do Cafe~, o 

i nesquec 'lvel Jeremi as Lunarde 1 i - o qu e atesta, com a prãt.i.. 

ca que representam e a tradi ção cafeeira que tem, que a Ama­

zônia estã 'precis ando ajUdar O Brasil a ser também bene fici !, 

da co m um produ t o da de nsidade econõm i ca que e o café . com 

os 10 ou 15 km 2 . Dentro de t odos esses projetos, se houvesse 

a instalação de plantações de café o Brasil não teria probl ~ 

mas, den tro rie 5 ou 6 anos, ('om i\ s ua cri se de petró l p. o . e . 

to ria mo s de novo uma fronteir a cafeeir~ radiosa e otimista, 

Entá'o, peço ao Presidente que faça gestões junto àqueles em-

presáriOS. no sentido de que nos ajudem na luta que estamo s 

eJlpreendendo . para que o Governo Federal, por, intermédio do 

Ministêrio da Industri a e do Comercio. e do IBC dest,lne fi­

nanciamentos para que seja a Amazônia contemplada també m com 

a oportunfdade de ajudar o Brasil, produzi ndo , a~anhi, 20 ou 

30 milhões de sacas de cafê, por~ue daqui até o fim do sécu­

lo precisaremos te~ uns 16 milh;es para o copsumo interno e 

mais uns 40 ~1lhôes de sacas, se o mercado mun.ial continuar. 

No ano que passou o Brasil produziu 6 milhies e em 1959 t;v!. 

1II0S uma produção de 43 milhões. Temos que rea4~uirir I. predQ. 

minãncia da produção cafeeira mundial . TemDS ~ue ter. con­

trole da economia cafeeira, porque sa~emo s ~ue o Brasil é c~ 

paz de ter todo esse controle ~ ten"o a prodLlção suficiente p.! 

ra as exportações, para o crt!sc imento do consumo interno e 

tambêm para que ten~amos uma ou 4uas safras ~uarcladas para 

serem a nossa força de pressão de conseg'uirmos clilntinuar fa-

zendo do cafe o nosso petróleo, pClrque tendo . clinhelro do 

café - lembrando tjue hoje um SAU de c afi ts t ã valendo 7m11 

litros de petróleo - se cont in uarmos cgm essa es cassa prod~ 

ção, poderemos perder a nos sa freguesia e tirar o hibito do 

povo l ~ fora de tomar cafe. E predS iuloS re s t abe le cer as qua!!. 

tidades que o Brasil necessita e vender o produto a preços 

que possam ser interessantes pa ra os consunlidores ,. Entio , ne~ 

ta reu ni ão . aproveito para pedir , to do o apo i O para este pla-

no de lev a r a cafei cultura p.ra a Amazônia, a fim de cri ar 

riquez as, impostos e empregos maiores para toda issa extensa 

Região Amazõ n ica. Que com a ptcuiria, cClrn o (~cau , cgm a so-

ja e tan tos outroS produtos, vi o pr odut.-rei, junto com o 

bandelran'te que ji plantou em tantos lUjares no Sul, e que lI. 

ve o café tambem para a Amazônia. 

O SR DEPOENTE (João Carlos de Souu Meirel­

l(5) - Sr. Presidente, nobre Deputado Sergio Cardoso de Al-

meida, V. Exa. realmente di uma id~ia notivel, sensível de 

que é um fato qu e jã vell oco rrendo, Esta Associação - jã 

posso lhe informar, acredito que para alegria sua - de dois 

anos a esta parte ve m tr~~alhando inten samente num programa 

cafeeiro para a Amazônia.. O Instituto Brasi leiro do Caf~ nio 

entendia conveniente o fi n. nc iamento para o plantiO de cafe 

na Regi ão Amazônica, porque não detinha as expe ri me n ta çôes 

ainda e1ll vo lu me Sllficiente, Era uma prudenc ia que temos de 

respeitar. Esta Ass o ciaçi~ se ofereceu para, ~ m conjunto com 

o prôprio lBe, estabelHer campos experimentais de plantios 

de café em tOGa a r'\l i i9 cle ocupação da Região Amazônica, Nós 

j á pode mo s dizer, hoje, que te mos -mais de 20 pôlo s exper i me.!!. 

tais de plantios de ufe. As variedades, que "ali e stão plan-

tadas a nivelexperime nta1 são super iores a 18 variedades,de~ 

d'e as dos cafes da especie Arãbica , com a s s uas variedades, 

ma is ou me nos resi s t e ntes d ferrlHJ!! m, aos produtos híbr i dos, 

como o próprio caf~ rohusta,que estão plantados em cer rado, 

como Chapada dos Parecis, em ' Mato Grosso, em âre as de ter-

ras nob res COIllO a re g ião de Tangnã da Srrra, Barra do 'U· 
gres, em Mato Gro sso, regi ões das mata s de transi ção do 

Vale do Ar aguaia, ou nas terras nobi1issi,"as do territóriodo 

Aripuanã. t o pro j eto d a 1110 EC O um~ doiS ~I e lhores experiênci­

as de coloniz ação que o Pals hoje tem, "OI S1nollou em Porto 

dos Gaúcho s. assim , co mo no sul do Pará'. em Redenção do Ara­

guaia, Conce'çio do Araguaia, bem como iS nota_ilissimas ex­

periênc1iH de' cafê, jâ implanÚdas na ~.ndÔnia. Hoje, clara 

e nTtidamente, sab emos que o ca fê ê ~ fixador do homem • 
terra. O que efetivamente criou as rjqLlw~as do Estado de sio 

Paulo, do Estado do Paranã, na fase ãurea do cafê, na sua f! 

se agrTcola que antecedeu o seu fortaleclmenh industrial,foi 

a fixaç ão que o café dã e a soci.alização, no bn sentido. pc!. 

que per,lfte a uma pequena propriedade não sõ subsistir econo 

micamente. mas até e nriquecer com ' uma pequena lavoura de ca­
fe. Rondônia, hoje, é o exempl o lIais puitivo fe ullla coloni­

zação fei ta COID total sucesso. r pena '1ue nio lIAja tanta ter 

ra quantas pOSSibilidades de d emand a hoje na ~ondônia. Mas 

no Aripuanã, no sul do Pari, Redençã. 80 ArAguaia, Bar;'reira 

do Callpo . Conceição do Araguaia. te . .. uperiências cafeei-

ras feitas pela Associação de Em~resiri.s da Amazônia, 000 

o Ministf: rio da Agri c ultura, fornecendo as s.,untes· se'lecio­

nadas para obtermos os resu~tados e co ~ uma a'mis s ão Tec nica 

do JBC, com~osta por têcnic.s do I nstituti Alr.nô~ ;co de Ca! 

pinas, Instituto Agronômico do Norte, pHa A veriflução in 

loco. Essas experimentações dev erã o estar terminadas prova-

velmerite lO final des te ano de 1977, qUlnd. prOVAvelme nte, 

com a ajuda imprescindível de V.Exas.:, POd\f.)OmOs t,ranscen­

der a ev entuai s interesses regi o nali fta's qU I não compiem o 

interesse nac'io nill e este nder a p os $ib\lidi~ de fitanc iame!!. 

to para e plantio do café I. R..endôni~, ~ato,ji;~r()SSO, ~"azonas, 

logicamente em regi ões identifi ca das como t.nvenien 'te s e não 

ape na s a con cessão do fiRanc1a men h. {) C.fii. Ar ãbi u terá' r!. 

giões muito ~ ais restrita5, muito ~ ais lim1tadas, ~ada a sua 

geomorfologia, e o cafe robusta pr~tieament. em quase toda a 

Região Amazônica café robu s ta este que ,oderii. .e iRledia-

to ser utilizado na ;n~üstria do s, lu ve l. 9 nobiliss1mo café 

Arábica produzido na s outras regiões Itrasil4'1ras h.Je estã se.!!, 

do exp·ortado. esti sendo ven4ido no mereada nacional a qua­

tro nil cruzeiros e ng mercado internacf.nal a oit. lIil cru­

zeiros, prOduzindo sete mil litros de petrileo bruto para 

nossa importação. Então. tem os real~ente u~a via~111dade to­

tal. Mas. nobre De putado Sergio · Cardoso de Almeida, O lmpeto 

dos empresãrios que estão ind o para li, que são band e irantes 

que vêm do Nordeste, do Rio Grande do Sul, bandeirantes 

Brasil inteiro, est ão sôfrego s po r plantar este cafe, e 

do 

ji 

plantaram. Na Rondônia, nem sei quantos mi l hõ es de p~i de C! 

fe jâ estão plantados, porque há' um conjun to de pequ e nas prQ. 

priedad es plantando ca fe. Ma s posso dizer-lhes que em Porto 

do Gaúc ho s, ã margem do rio Ar inos , em Nato Grosso, cerca de 

um milhi o de pis de cafe ji estio plant ados em produ ção, de-


